
4!16fEd

Editor Proprietário: José Bernardo da Silva.

HISTÓRIA DO BOI

SN ua

+

R$ 1x

Eq
f yE

Ata recai tretas micea euro 3

Ea
E

%

ÀSãTu negr foE

tas
EREs»"

E

ES
x

ER taRA
Ê

es
EdSEU e £

Folio: Ins
ad

Peso MO

IG



E DITOR
a"PROPRIETARIO

* José Bernardo da Silva

História do Boi
STERIOSO

Leitor, vou parrar um fato
dum bci da antiguidade,
eomo não se viu mais outre
até a atualidade,
aparecendo um desse hoje,
era grande novidade.

-Durou vinte e quatro gnos
nunca ningudm o pegou,
vegueiro que tichs fams
foi atraz dele chocou,
esvale bcm e bonito,
foi lá porém estancou,

Biz a história: ele indo
em desmedida carreire,
saso sugalhasse um chifre
BUM galho de catingueire,
conforme fôsse e vergentsa,
arrancava-se a touseira,



-2.
Fle nunca achcu riacho
que de um pulo não esaltasse,
e nunca formou earreira
que com três leguas cansasso
ecmo nuaca achou vaqueiro
que em sua cauda pegasse

Muitos cavalos de estima
atraz dele se acabaram,
vaqueiros q'e emtodos campos
até medalhas ganharam
muitos venderam cs cavalos,
e nunca mais campearam

É preciso descrever
como foi seu nassimento
qua é psra o lsitor poder
ter melhor conhecimento,
eonto o que me contou 1 velhe
cousa alguma eu acrescento

Já completaram trinta anos
eu estava na fôr da idade,
uma noite conversando
com um velho da antiguidade
em conversa ele contou-me.
e que viu na mocidade

Fei em mil e oitoeontos
e vinte e cinco este caso,
uma época em que e povo
aé conhecia o atraso
quando a ciência existia,
porém trancada num vaso



No sertão de Quixelou
na fazenda Santa Ross
no ano de vinte e cinco
h uma sêca horrorosa
ati havia uma vaca
chamada mistericsa

Iaão de misteriosa
ficon o povo a chamar
perque u » vaqueiro disse
indo uma noite
uma onça na carniça
viu isso que veu narrar

Era meia ncite em ponto
e campo estava esquesito
havia até diferença
nce astros do infinito
nem do naembú nessa hora
se ouria o saudoso apito

Dizia o vaqueiro: eu estava
em cima dum arvorêdo
quando chegou esta vaca

- Que me esvecu até mêdo
depois chegaram dois vultos
e ali houve um segrêdo

O vaqueiro viu que os vultos
fôram de duss mulheres,
uma delas disse a vaca:
parta por onde quizeres
eu protegerei a ti
e aos fihos quo tiveres
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Af um vaqueiro viu
em touro ali chegar
então disseram cs vultos:
e hora de regressar
disse o outro: monte em mim,
que o galo já vai cantar.

Af clariou a noite
e vaqueiro pôde ver
"eram duas moças lindas
que mais não podia
e touro era de uma sepeseig
que ele não soube dizsr.

Elo viu elas menisram-se
"viu quando o teuro saiu
a vaca se ajoelhcv,
e atraz delas seguin
depois veio a e ele
atirou-lhe ela caiu

Por isso tove 3 vaca
dsi em diante esse nome
wns chamavam de Íciticeira,
eutros, vaca lubisome
dizia que ela era alma,
dum boi que morreu de fome

O ccronel Sezinando
fazendeiro dono dela,
se informando de história,
não quiz que pegasse sia,
diase que o morador dele,
não tirasse leito nela
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No ano de vinte e quatro
poucs chuva apareceu
em tulio sertão do norte, .

& lavoura se perdeu
atê » proprio cspim,
faltou à chuva e não cresceu

Então entrou vints e cinco
e mesmo verão trincado,
"morreu muita vasa do fome,
quase não escaps gado,
esvapou alguma rez,
lá num, ou outro cercado.

A vaca mistóriosa
não houve mai quem a visse
o jonó não se importava
que ela tambêm se sumisse,
podia atê pegar fôgo,
que na fumaça subisso.

A vinte e quatro de Agosto
data esta receiosa,
que à quando o diabo pode
soltar-se e dar ums prosa,
poia fci nesse dia o parto,
da vaca misteriosa

Deals nasceu um bezerro,
um vouco grande e nuírido,
preto de côr de carvão
o pêlo muito luzido,
representando já ter
em mês ou dois de nascido.
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Um vaqueiro da fazenda
assistin elo nasoer,
foi a noite a casa grandes
ga coronel lhe dizer,
e coronel disse: então
8s nasceu deixe crescer.

Em Março de 25
o inverno estava prgado
8 coronel Sezinande,
mandou juntar tedo gsde,
gue ele queria caber
quantas rezes tinha escapado

Então a misteriosa
poude vir no meio do gade
trazia o dito bezerro
grendo e muito bem criado.
o que era de vaqueiro
vinha tudo admirado

Um indio velho vaqueiro
da fazenda do Desterro.
disse so eoronel: me faita
& terra no meu enterro
quando aquela vaca velha,
for mãe daquelé bezerro

Ali mesmo o coronel
tomando nota do gado
tirou 88 vacas pari las
d=e que tinham escapado
só nãe a misteriosa
devido ficar cismado
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Com um ano e meio elo tinha
mais de 6 palmos de altura,
ans chifres grandes e finos
com um palmo de grossura
o casco dela fazia
barroca na terra dura

Sumiu-se o dito bezerro
e a vaca misteriosa
depeis de cinco on seis anes.
na fazenia Venturosa
viram elo com a maros
"a fazenda Santa Rosa

O vaqueiro conheceu
o boi ser do seu patrão
viu que devia pºgá-lo
que tinha eua obrigação,
ajuntou ambas ee redeas
espcreou o alazão

Partiu em cima do boi
andou perto de prgá-lo
com dezoito ou vinte passes
talvez podesse alcançá-lo
era sem limits o gosto,
que tinha de derribá-lo

Mas o boi se faz no casco:
e no campo se estendeu
gritou-lhe o vaqueiro: bot
tu não cabos quem acu eu,
boi que lhe beto o cavalo
é carne que apodreceu.
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Com menca de meia légua
estava o vaqueiro perdido.
não soube em que instante
e tal boi tinha sumido,
estava o cavslo euade,
e já muito esbeforido.

Voltou então o vaqueiro
sem saber o que fizesse,
pensápdo em cheger em casa
então que história dirnesao,
se pegando com se santos
que o coronel não soubssse

Contou aos cutrcs vaqueiros
o que ge tinha prasgde,.
dizendo que equele bci
só sendo um bicho encantado
"Be bevis mágica em boi,
aquele era baticade.

No cuíro dia seguirem
seis vaqueiros desiemidos,
em seis cavaica eobsrbus
dos melhores conhecidos
pois có de cinso fezendss
poderam ser escclhides

Fei Noberto da Palmeira,
Ismzel de Riachãre,
Calixto do Pé da Serre,
Felix da Demarcação,
Bemvenuto do Desterre,
Z% Preto do Bougueirão.



Tinha já ido dizer
na fazenda santa Rosa.
que o vajusiro Apolinário
da fazenin Venturosa
tinha enccntrado com o boi
da vaca misteriosa

O coronei duvidou
quando contaram-lho o fate

. disse 853 os vaqueiros
já seguiram para o maio
e corogel ioi atraz
saber se aquilo era exato

Disse então Apolinário
que andava campesado
viu 1 boi prêéio muit grande
e dele se spreximando,
viu do ladu esquerdo 0 ferro
do coronzi Sezinando

Pois beiz, disse o coronel
esse garrote engantado,
quando desapareceu
inda não cstava ferrado
foi-se <relhudo de tudo
nem siquer esiava assinado.

Pois tem na orelha esquerda.
três mesas e nm
tem orelha dizeits
brinco ado a funil,
6 forro Santa Roca
está neis a marca beril,
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Fôram cnde Apslinário
a tarde tinha encontrado
pouco adiante ele estava
numa mslhada deitado,
levastou-se lentamente,
como quem estava enfadado.

Ai tratou de partir
em desmedida carreira
o coronel Sezinando
disse ao vaqueiro Moreira
aquele não há quem pegue
voltamos, pole é esneira

Disso o vaqueiro Ncberte:
eu não o posso pegar,
prróm sô me desengane
quando o cavalo cansar,
nunca vi boi na igreja
para padre batisar

Ncbsrto tinhs um cavalo
chamado «Rcga do Campe»
Calixto do pé da serra
um chamado Pirilampe
e ide Apelinário «Nisce»
era da raça do campo

O do vaqueiro Ismael
chamava-se Parciano
o do tedio Bsmvenuto,
ohsmsya-se ei Darano
Felix tinh» um puliro prets
chamava-se Riso do Ano.
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O do vaqueiro Zé Preto
tinha nome de calixte
entre todos os cavalos
aqueis era o mais bonito
era Silhs dum cavalo
que trouxeram do Egito.

Era mein dia em ponto
quando formaram carreira
o boi Iszia na frenie
uma nuvem de poire,
nos riachos ele pulava
de vas 8 vuira barreira

* Z& Preto do Boqueirão
foi quem mais se apreximeor
quase lho pega a cauda
porém não o derrubou
fisou tão contrariado
que depois disso choreu

Dizia que nunca viu
um boi do tanta ligeireza,
como no cavalo dele,
nunca viu tanta destreza,
e disse que um boi daquele
para o sertão é grandeza

Perguntou o eoronel:
o bui esrá encantado?
não nhor, disse Zé Preto
isto da oncanto é ditado,
é bai como entro qualquer,
só tem que foi bsm criado.



Eram seis horas da tarde
já estava tuto susdo,
não bavis um dos cavelos
que «iv tivesse ensop-ca,
porós maia de cinco l=guas,
de uii fâiego tinha tirado.

O caranel Sezinando;disa: vamos dessansar,
Vaqueiro d'êgura em diante,
tom muitc cm que se ecupar
eu só descanso a meu goste;
quando esse bol se pegur

Disse o iniio Bemvenuto:
Corenai se dasengane,
ess b-1 não é pegado
nem juc o diabo se dane,cav.l: «ão chega a el
inda qu 3 por mais go enganos

Tenho sessenta e dois amos
em v cwin não tenho erro,
e diss: que ms faltasse
terra E E o meu enterro
qvendo aquels vaca fôsso,
a mão daquele bezerro.

Dtese n coronel: você-
é umi sismado,
não de acreditar
nisse, s bei dbatisado,
e mes cgnreie não é
o bezerro encantado.
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Não é? ora não é.
veremos se é ele ou não,
vossa sanhcria, ejunte
es va jueirca do aartão,
do Rio Prats, so Pará;
dopois me diga então.

Disss o coronsl; cabôclo
Zé Preto não pegou ele?
era... pgou, eronel
mus são eabe quem é ele
êcu a vida se tiver um
que trega um cabelo dele

Eu digo de consciência
senhor coronel Sezigundo,
e boi é mistérioso
para que es:á lhe engsnande
o bri é filho de um genio,
ums fala está crianão.

A mãe d'água do Egito
foi quem lhes deu de mamar,
a fada da Borborema
tomou-o para crisr,
na Serre do Araripe .

foi elo se batisar.

€ coronel Sezizando
diss»: eu não acredito,
na fada da Borborema
e na mãe d'água do Egite,
genio o fada pia mim,
é um dito esquesite.
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Quarents e cinco vaqueiros
sairam para pegá-lo
dizia c indio: sô hoje
vocês podia pegá-lo
no dia de sexta-feira
duvido de quem achá-lo

E de fato, nessa dis
nem o rastro dele viram,
voltaram pera a fazenda
RO Quiro dia partiram
as nove horas do dia
mo rastro dele seguiram

Na garganta duma serra
achsram ele deitado
na sombra de arceira
"estava ali desciidado
pulou instantancamente,
na rapidez de um veado,

O boi entrou na caatinga
que não procurava jeito,
mororó, jurema branca
elo levava de eite
rolava pedra nos cascos,
levava angico no peito

Disse Fernando de Lima
um dos paulista:
em todos sus covalos
cão ha mais quo resista

aqui; aão convem
ninguém perder els de vista
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Dormiram todos ali
naquele campo tão vasto,
peisram a cavalgadura
deixsram panhar o veste
as ta horaa da manhã,
Seguiram lego no raetro

O cavalo Srberano
ao ver o ragtro do bei,
gemeu, e pulou prs traz
e o indio gritou: ci!
deixou cs outros vaequeires,
eorreu pra traz e se fot

Disse o indio Bemvenuto:
eu não posso campsar,
e cevalo está doente
é presiso descansar,
faz muitos dias que corre,
e ou preciso voltar..

Então disse 8 corenel:
existo aqui um mistério,
antes de haver sata boi
vccê não era tão aério?

. você, faz do bci uma alma,
e do campo eomitérie!

Boamyenate, rospondea:
beja o quehonver vou embora -

querendo me dispensar
pode me dizer agora,
vé guem quizer, eu não veu
e não pnsso mais ter demora
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Andsram duzentos metros
logo adiante foram vendo,
um vaqueiro disse: olhe
o boi ali se lambendo,
também não teve um vaqueiro
que não partisse correndo,

6 capim tinha uma régua
sem tor nele um pé de mate
o boi corria tanto
que só vendo ou um gato,
então fazia uma sombra,
pouco msior que a de Í rate

Então diass Lopes do Ext:
juro a fé do cavaleiro
não sairei msis de caes,
a chamado ds fazendairo,
vendo e cavalo e a seia,
e deixo de ser vaqueiro.

Às cinco horas da tarde
ss resolveram a veltar
então os cavalos todos
Dãn podiam meis andsr
os vaqueiros não podiam
tanta tomo suportar.

Veltaram para fazenia,
é tornaram contratar,
a 21 de Novembro
cada um ali chegar,
o Cozonsi Sezinasdo,
mandaria os avisar
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6] corongl Sezinando,
homem muito caprichose
tirou 3 contos de réis
disse: é para o venturoso,.
que venha a esta fazenda,
e pegue o misterioso

A 21 de Novembro
venceu o praso afinal,
a fazenda Santa Rosa
estava como um arraial,
eu uma povoação
suma noite de Natal.

Já um criado chamava
e povo para o almoço,
quando viram &c longe 1vulte
divulgaram ser um moço,
então vinha num cavalo
que parecia um colosso

Era um cavalo caxito
ticha uma estrela na testa,
vaquejada que ele ia
ali ternava-se em festa,
ganbou numa apartação,
mome ds rei da floresta.

Ghegou então o vaqueiro
saudou a todos dali,
perguuton: qual dce senhores
é o cergnsi aqui?
aponiarum o coronel,
e diasorazy é aquele ali
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O coronel perguntou-lhe:
de que parte cavaleiro?
- eu Sou de Minas Gerais
disso o rapaz-sou vaqueiro
vim porque soube que aqui
existe um boi mandingueire.

Disse o coronel: existe
eese boi misterioso
tem-se corrido atraz dele
eis agi viterioso,.
já tem esido daqui
vaqueiro até desgostose.

Queria ver esse boi
disse sorrindo o vaqueiro
tenho vinte e quatro anos
nunca vi boi feiticeiro
éizes o corenel: pegando.
genha svultado dinheiro

Q'em pegá-lo em plene campo
disso ai o coronel
ganhará pago por fim
um relógio e um anel
tem mais 3 contos de réis,
em jóia, prata ou papel

Seivo se algrem pegar .

quando els estiver doente.
ou ibe atirar ce longe
less é cousas diierente
há de pegsr vslo pê
"ele bom perfritamente
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Disse o moço, não aceito
objeto nem dinheiro,
eu só dasejo ganhar
a vitória dum vaqueiro
esse seu menor crisdo,
é filho dum fazendeiro

Descansaram o dia de sabado
domingo, segunda e tarça,
disse o coronel, & tardo
quem for vaqueiro apareça
saíromos quarta-feira
antes que o dia amanheça

Na quarta-feira seguiu
como tinhas contratado
o povo que o corcnel,
A tarde tinha avisado,
era dez horas do dia
inda acharam o bol deitado

Disse o vaqueiro de Minas;
perdi de tudo a viagem
eu pegando um bol daquele
não digo por pabulagem
para o cavalo que venho,
inda dez não é vantagem.

Pensei jue fosse maior
segundo o que vi tular,
psreco até um garrcto
que criou-se sem mamar,
us: bicho manso daquele
Taz peua até derribar
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Porém o cavalo eí
viu o bsi se levantar

«ceu & bulcu
afa .u-se e quiz recusr,
que deu lugar ao vaqueiro
daquiio desconfiar.

eetre.

Aí chegou-lhe as esperas
8 o cavalo partiu,
em menos ds dez r inutos
o boi também se sumiu
deu vos 3 ou quatro pulos
eli ninguém mais o viu

O boi entreu na cegtinga
e o vaqueiro tembém
por dentro do cipal,
gue Cão passava ninguém
testo que o coronel disse:
ali são essepa pinguém.

Hrem seis horas da terde
estava o Hropo covsido
sem eaberem do vequeiro
que aire do b tinha ide,
via-se a batida spenas
por onde tinha seguido

Um dizia: eis morreu
curros, qua tinbz csido

cigia e vequairo.
errisos H a ter se fegido
não pudo peger a doi
voltou de lá escondido.

eutro
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Agenderam o faixo e tóram
por onde tinham entrado
acharam sempre roteire
por onde tinham passede,
o coronel Sezinaado,
já ia desenganado.

Pessava de meia noite
gritaram, ele respondeu:
o ecronel acalmou-se
e disso: sie não morreu,
porém o grito era loage,
qua quase não se entendeu:

Três horas da madrugada
foi que poderem o achar,
mas o cavalo caiio
sem poder ss levantar
e eis contrariado,
sem poder quase falar,

O coronel perguntou-lhe
o que tinha susedido,
resp ndeu que tal desgraça:
punca tinha acontecido,
dizendo: antes caisse,
e da queda ter morrido

0 cavalo em que ou vim.
ainguéía nunca olviulcansade
correu em dia sois legusa

vão gasgou auado,
e Ga cersoira do heis,
ficcu inutiiizado.



Não volto c: Minas Gerais
porque chego com vergonha
os vaqueiros de lá esperam
"uma notícia risenha, .

eu chegando lá com essa
dão-me uma vaia meidonha.

Menes de cingiienta passos
inda me aproximei gele,

-ainde estirei a mão
mas não pude tocar nele,

. 8penas eu posso dizer
não sei que bol é aquele,

Nunca vi bicho correr
com tanta velocidade
sé lampejo de reiampsgo
-em noite de tempestade,
nem paixe râgue se meve
com tanta velocidade

Ele é um bol muit= grande
tem 0 corpo demesigão,
não sel comy corre tanto
dentro do mato fschado,
por isso é que muitos pensam
que é um boi encantudo.

O eoronel ai disso:
acbo bem tudo voltar
disse o vaqueiro és Minas
nãq? presigo descansar,
vejem se dão-me um cvavalo
que vou me desengasar,
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O coronel Sezinando
chamou Mamede Veloso,
e ihe diase: Mamede vá
a fazenda do Mimosa.
diga o vaqueiro que mande-
e cavalo Perigoso

Biga que mate uma vaca
mande queijo é rapadura
e vá esperar por uós
na fazenda da Bravura.
diga que somos sessente,
leve jantar com fartura.

O vaqueiro cumpriu tude
que seu amo lhe ordenou
deu o cavalo a Mamede
poxcu a vaca e matou,
as onze horas do dia
então Mamede chegou.

Trouxe um cavalo cardão
com espsoio de rudado
disse o vaqueiro de Minas:
eh! bicho do meu agrado
lhe disseram o nome dele
fei muito bsm empregado.

O vaqueiro levantou-se
com o para-peito no ombro,
se aproximou do cavalo
passcu-lio s mão pelo iombo
o cavalo deu-lhe um sopro
q'e quase causa-lho assombro
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Então o vaqueiro disse:
eu vou experimentar,
se c cavalo perigoso
preata para compear,
disse então o ceronel:
euidado quando montar.

Veja que ele já mateu
cem queda quatro vaqueiros,
os que causaram meis psna
tôram dois pisuizefros,
então respond: u e Sergio:
não eram bons cavalciros.

Quando o vagusiro mcatou
o cavalo se encilbeu
ele chegou-lhe a " esporas
o saagle loge desceu,
quase três metros de altura,
ele de terra se ergueu.

Mas o vaqueiro era destro
ali não desaprumou
chegou-lhe ainie as esporas
elo de nove pulca,
esse pulc foi tão grande,
que tudo se admirou

Fez uma curva no corpo,
tirou pslos quartos a sele,
o vaqueiro ero am berói

dizendo: bojo auhsi 1 têsto,
que deu us minba panela.

saltou
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Salton mais não afrouxando-
ambas as rédese do cavalo;
eebia que se soltasse
nicguém podia pegá-lo,
dizando o cavalo eerve,
vou iogo expsrimentá-lo.

Seloy ds nove e cavalo
e tornou s se montar,
tento gue » coronel disse,
este asbe cavalgar,
o cavelo conheceu,
eli não quiz mais pular.

Paseava de meic-dia
quando «a vaqueiros sairam,
acharam c rasto do bnl
tod s vs vaqueiros seguiram,
edinnts eecontraram ele,
no limpo que todos viram.

Sergle, e vaqueiro de Minasti o primeiro que via
perguaton) está aquele,
qua já de mato esin?

é aquele;
então o Sergio partiu.

Deu de espora no perigoso.
e vsda mais quiz dizer;
o boi olhou para e povo,
tembém tratou de correr,
o mato &briu e fechou
nisguém mais não pôde vê.
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-Sntão quando o boi correu
procurou logo a montanha
todos disseram: hoje o boi
talvez não conte façanha.
e cavalo Perigoso
sgora fica sem manha

Com meia legua se ouvia
galho de pau estalar,
atropelada do boi
pedra no mato rolar
se ouvia perfeitamente
e Perigosa búfer

Entraram o vaqueiro e o boi
no msto mais esquegito
de gusndo em vezo raqueiro
por sinel ecitava um grito
tanto que o coronel diese:

vi campear bonito.

O boi sublu & montanha
sem escolber por onde ia
e o vaqueiro já perto
fo vista não perdia. cavalo Perígoso
som mais dessjo corria

Descambaram a Serra Verde
o boi entrou num baixic.
depois subiu a campina
entreu na ilba dom rio
-em lugar que ontro vagueiro,

olhar sentia frio.
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Porêm c vaqueiro disse:
aonde entrares eu entro
ge tu entrares no mar
viro-ma peixe vou dentro
alguêm que for procurar-me--
acha-me morto no eentro

O boi som facilidade
o trapeadilho rompeu
quase nº centro do vãe
o vaqueiro conheceu
o cavalo perigoso
da cirreira adoeceu

Disbe! disse o vaqueiro
está doente e perigoso
sh boi do diabo! enfim
tu te ehsma misterioso
6u puxei a meu avô,
que morreu por ser teimose

Voltou para e campo limpo
o cavalo tão susdo
com um talho no pescoço
um casco quase furado
de uma forma que o vaqueiro.
pão pôde vcitar montado.

As oito hores da neite
vieram 08 outros chegar
8 estrada que o boi fez
deu para todos passar
cingienta e nove cavaleiros.
sem nem um se embaraçar
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Colega quedê o boi?
perguntou o Sezinandos. «

é Sergio se levantou

que só me suicidando.:
ecronel eu já pensei,

respondeu espumanda;..s.

-Suisidar-sel... porque
*

e Sergio então respondeu,
e coronel, não estã v-ndo
e que já me sucsdeu?
matei c meu cavalo aqui,
e inutilizai o seu.

Disse o coronel: faz pana
perigoso se acabar,
porém é nosso psguei-n
ainguêm vem mais o cobrar,
e deu vinte pelo seu,
se dois ou três não pagar.

ram asssenta cavalos
uns de diversos ecriões,
a todos esses não iam
a todas repartições,
em vequejadas garbosas,
mostraram lindas ações.

Mavia um cavalo russo
ehamado parsíbano,
earióca, Rio-granlense,
paturi e pernambucsoo
prulista, e vitoriensa
Bér-do prado e asrgipano.
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Pombo Roxo e Papagaio
Fl6r do Campo, e CstingueireScó Bel, e Carnsiro Verde
Partoir, e Piauizeiro
Aguia Branas, e Bentivi
Flexa, Peixe e Campineiro

E ontros que aqui não posse
seus Domes mencionar
era também impossivel,
quem me contou se lembrar
é melhor negar o nome,
do que depria se enganar.

Não tinha um desses todos
que não fosse conhecido,
em diversas vaguejadas
já não tivesse corrido,
até seus duoncs já tinham,
medalhas adquerido.

Veltaram para a Bravura
onde a gente era esperada,
ainãso estavs esperando
e povo da vaquejada
mes não bouvel dos vaqueiros
que se servisse da nada.

Aseim que deu meia noite
férem para Santa Rosa
a mulher do coronel
es seperava anciosa
sabis que & vaquejada
era muito perigosa.
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Quando foi ne cutro dia
artes de terem almoçado
disse Sergio; ecronel
eu estou causando cuidado .
me arrume qualquer cavelo
ou vendido cu emprestado

O coronel mandou ver
um cavalo e lhe ofersoeu,
foi ver um conto de réis
em ouro e prata e lhe deu.
ele pedindo licença.
não quiz lhe agradeceu

vim atraz desse boi
não devids ac dinheiro
eu vim porque tenho gceio
nesta vida de vaqueiro
se eunão morrer inda mostro
quanto vele um cavaleiro

O coronel disse a ele:
eu fico ponalizado +

tão digo que se demere
porque seu psi tem cuidade,.
veja se volta em Janeiro
que me acha preparado

Então o Sergio saiu
não pôde mais demorar
e coronel Sezinando,
não mais deixcu de pensar
porque fórma aquele boi
ninguem. podia pegar..
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Chamou o escravo e disse:
monte rum cavalo e vá
a fazenda de Desterro
diga o vaqueiro da lá
que eu mando dizer a ele,
que sem falta venha cá

O essravo cumpriu todo
o dever de portador,
achou a casa fechada
Perguntou a um morador,
se sabia do vaqueiro,
esse disse; não senhor,

Latão o morador disse:
aa noite de sexta-feira,
e indio foi so curral
-deixeu aborta à porteira,
saiu montado a cavalo,
e levou a companheira.

Voltou o escrave e disse
tudo que tinha sabido,
que na sexta-feira a neito
e indio tinha saido
e carregou a mulher
como quem sai escondido

Inda mais esea agora!
e coronel exclamca-
aquels bruto saiu
e nem me comunicos,
que diabo teve els,
-gue até o gado soltou!?
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No outro dia t. lá
achou a porta fechada,
então a porta da frente
tinha ficado cerrada
eté a mala ds roupa,
inda estava deetrencada

O tazendeiro com isso
ficeu muito constrangido
pensava lego em um crime
que pudesse ter havido;
e indio não tinha causa
porque esisse escondido.

Então mandeu gente atraz
pelo mundo & procurar,

- Rão achcu uma pessõa
que dissesse: eu vi passar,
em todo sertão que havia,
elo mandou indegar.

Então o pove dizia
que o indio era feiticeiro,
e uma fada pediu-lhe
que não [ôsse meis vaqueire,
& fada transformou ele
em um vesdo gslheiro

Os faladôres dizism
"que ele toi asspssinado
e talvez o
tivesse mesmo mandado
matar el» e a mulher
para ficar com o gado

nel,
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Ontros diziam so ontrario
até julgavam que não
e2 dois cavalos do indio,
sonde butaram então
mesmo atiim o coronel
vão fazia aquela sção

Bem encostsdinho so indis
uma velha liandeira,
morava numas casinha
e fiava a noite inteira
disse que quase se assombre,
sli numa sexta-feira

Disse: meia noite em ponto
eu ainda estava fiando,
em casa de Bamvenuto,
eu ouvi gente falando
espisi prr'um bureco
vi chegar um boi urrando,

A velha disse: Deus msnde
a cascavel me mórder,
ee de lá da minha casa
não cuvi o bri dizer,
bôa noite Bemvenuto,
eu só vim aqui te ver

O boi disso outras palavras
que eu não pude ouvir,
e cabôcio e a mulher
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disso ficaram a sorrir
o boi, o indio, e à mulher;tudo junto eu vi sair.
Ai fuí guardar o fuso
a cêsta e o algodão
Grédo em Cruz! dizia ou
aquilo é arte do cão,
São cousas do fim do mundo,
bom diz Frei Sebastião

O coronel a princípio
inda não acreditou
porém depois xetletia
uma ação que o irdio cbreu
quando rastejuva co bel
e indio não foi, voltou

Então desse dis em diante
Ringuôm ali mais o viu
RÃo houvemeis q'em souboses
aonde ela se sumin,
foi igualmente a lumaga
que pelos ares subis,

Cemo o indico e a mulher
tudo desapareseu
tanto que dizia muitos
que o diabo cs escondeu,
durante dezesseis anos,
novas deles ningutm deu
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Sergio o vaqueiro de Minas
todos os mêses esoravis
perguntando ao cerconel,
se o boi inda existia,
dizendo: quando quizer,
escreva marcando o dia

Fazia dezesseis anos
que o boi estava sumido,
até por muitas pessôas
elo já era esquecido
quase todos já pensavam
que ele já tivesse morrido

O esronel Sezinando
tinha como devoção
festejar todos os anos.
a imagem de São João
todo ano era uma festa,
não havia excepção

Uma noite de São João
na fazenda Santa Rosa,
só a noite de natal
estaria tão formosa,
porque em todo sertão,
aquela era a mais garbosa.

Três classes ali dansavam
em redobrada alegria,
no aalão da casa grande
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* on lordes da freguezia
em istada de capim
a classe pobre que havia

O leitor deve lembrar-se
do estilo do sertão
o me não fizer tegueira
nse noites de São Jcão
fica odiado do pevo
tem fama de meu cristão

O coronel Sezinando
derribou uma eroeira,
e vinte o cito peesõas
carregou esta madeira
para o patio ds fazenda
e fizeram ums fogueira.

Estava a noite vinte e três
do mês dc Santo Batista
come outra po sertão
nunes tinha sido vista
gó faltava eli a musica,
discussce, e tógos de viata.

Então o povo dali
un* dansando outros bebendo.
um prazer demesiado,
em tudo estava se vendo
mais ds 50 pessõas
assando milh, e comendo
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Meia noite mais cu menos
poude o povo calcular,
o galo pai do terreiro,
estava perto de cantar
quando viram um touro preto
no pateo es apresentar

Meteu cs cascos na terra
cobriu tudo de posgira
deu um urro tão grande
que ouviu em foda ribeira
deixou em cima da casa
toda brasa da fegueira

Bos cacherros da fazeada
nem um ss quer acudia

parto do povo fugiu
o coronel Sezinando
foi o único que saiu

gado urrava de mêdo

"Ainda viu o vulto dele
que peló pateo ia andando
chamou 08 cachorros todos
esses fugiram uivendo-
o povo todo em silencio
já muitos se retirando.

Então acabou-se à festa
o povo s2 debaadou
os meradoros de perto
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lá. ssa ou outro ficou
acssio galão garboso
ex sauuro se tornou

No vutro dia se dez horas
o erronel Sszinando
est. > com sus malher
no ipendre conversando
que o indio Bemvenutochrsu e foi sa speande.

O : ssenel exclamou:
ind: velho desgraçado
vceê «saiu escondido,
me «udo tanto cuidado,
por sua causa até hoje
eu contrariado!

Eut*s perguntou o indio;
g-ram o misterioso?

que atraz até morreu -

o crvalo perigoso?
resmndeu o corenel,
sur :u-se aqueis tinhoso

ps:

Entãs disse c corenel;
você hoje há de dizer.
aquele boi e gue é
que só você pde saber
se fizer este favor
tenho que lhe agradecer



De nada sei, coronel
e indio lhe respondeu:
sabe, disse o coronel,
e eonteu o que se deu
disse: quando você sumiu-se
ele desapareceu.

Eu andava viajando
disse o indico Bemvenuto
respondeu-lhe o esronel:
ora, necê é muito bruto
que motivo foi que hvuve
que você saiu oculto?

No motivo há um segredo.
que nã posso revelar
e o bsi misterioso
voltou so mesmo Ingar
ands si publicamente,
quem quizer pode pegar

Eu straz dele não vem
não ninguém em engane
pois bi querv desgostar
meu cavalo sebersão
por eu ir lá uma vez
tive castigo de um ano

Zé Preto de Bouqueirão
paquela hora chegou,
perguntou ao coronel
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o que foi que se passou?
respondeu o coronel;
foi o cão que se soitou.

Disse Zé Preto: eu também
venho aqui tão receivso
o coronel me conhece,
vê, não sou homem medroso
luda agora quando eu vimvio boi misterioso.

Na malhada do balão
passei, vi ele deitado
foi o boi que velo aquí
eu fiquei desconfiado
porgue vi um chifre dela
e parece está queimado.

Sergio o vaqueiro de Minas
nesse mamento chegcu
disse: senhor
as suas ordens estou,
pols recebi o resg:do,
que o coronel me mandou

Disse o Sergio: eu rscebi
do coronel um recado,
que no dia vinio e sêto
estava 5 povo contratado
pois o bei Miizi
já tinha sião encanizado.
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"Então disse o coronel
que o recado não mandou,
ali contou a miudo
& cena que se passou,
e disse: Zé Preto agora
me dissa que encontrou

Nisto ch2gou um vaqueiro
um babuclo curiboca,
o nariz grosso e roliço
em ferma duma taboca
em cad lado do rosto,
tinha uma grande papoca

-Bom-dia sr, coronsl
disse o tal resem-chegade,
tenha o mesmo cavalheiro
respondou desconfiado,
dizen wc dentro de ai:
de onde é aste danado?

O corenel perguntou
de onde é cavalheiro?
do ssrtão de Mato Grosso
respondeu o tal vaqueiro,
-A que segocio é que vem?
perguntcu o fazendeiro.

Venho a vossa senhoria
-a mando do do meu patrão,
"ver um boi misterioso
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que existe aqui no sertão
o corenel quer que psgue
me dê autorisação

Meu patrão é bom vaqueiro
lhe disse c desconhecido,
soube que nessa fazenda
um boi tinha se sumido
mandou-me ver sa esse boi
já tinha aparecido

E ee o corenel quizesse
qu'e? fosse ao mato pegá-lo
eu garanto ao coronel,

. vends hei de derribá-lo
o patrão por ssgurança
mandou-me sesto cavalo

Esse cavalo não sai
dequi desmoralizado
neste só monta o patrão
ou eu quando sou mandado
é um peltro está mudando
porém é condecorado

O cavalo era mais preto
de que uma noite escura
até os cutres cavalos
"temiam a sua figura
"o curpo muito frezino
com oito polmes de altura.
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Tinha os olhos côr de brasa.
os cascos como formão
merc2io com sete rodas
das juntas do pé a mão
e tinha do lado esquerdo
sete sinos Salomão

Pois bem, disse o coronel:
amanhã temos que ir
mende avisar os vaqueiros

que tudo ha de vir
as sete horas da manhã
nós havemos de sair

Cingionta e nove vaqueires:
as oito horas chegaram
todcs tiraram as selas
e seus cavalos pelaram
ceiaram, armaram a rêde
no aipendre se deitaram

Mas o caboclo não quiz
peiar o cavalo dele
não quiz csiar e passou
a noite encostado a ele
dizendo que não pelava
não confiava-se nele

De manhã todos seguiram.
o oaboslo foi na frente
o coronel notou logo
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nele um tipo diferente
e disse: sa houver diabo
aquele é um certamente

Foram aondo Zé Preto
na vespera tinhs deixado
naquels mesmo lugar
inda estava elo deitado
levantou-se espreguiçando
e não ticou assustado

Depois ds se lavantar
cavol o chão e urrou
o urro foi esquesito
que tudo ali ss asustou
o savalo do cebcclo
cheirou o chão e rinchou

Tratou o boi de corrar
e subiu logo um citeiro
pro lugar que exe inpossivel
subir neis um cavaleiro
de cinsqiienta e nove homens
só toi lã o tal vaqueiro

Batão o sábcelo disze;
pode correr camareds.
vereinos quom tem mete força
se é meu patrão ca a foda
eu não chego a meu patrão
contando historia furada
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Você bem vê o cavalo
que eu venho mentádo nele.
e conheco o meu patrão
sabe que o cavalo é dele
o bei aí se virou
e olhcu bem psra ele

Ai desoeu do eitelro
em desmedila carreira
deixsndo por onde ia
uma nuvem de poeira
o ecuribuca gritou-lhe:
não corra que é asneira

Então seguiram no campo-
onde tudo se avistava
o cavalo do caboclo
fôgo da venta deitava
dava sopro naa campinas
que tudo ali assombrava

O coronsl disse a todos:
devemos seguir atraz
estã decidido quê ali
anda a mão de satanez
cunvém egora é ir vermos
que resultado isso trez

Bem no centro da campina.
havia uma velha estrada
feita per gado dali
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"porem estava apagada
depois som outra vereda
fazia uma encruzilhada

Tam o vaqueiro e o boi
pela dita cruz passar
ali enguiçava a cruz
ou tinha então que voltar
devido cs outros vaqueiros
não havia outro lugar

"Mas o boi chegando perto
não quiz enguiçar a cruz
tudo desapareceu
fisou um foco de luz
e depois dela ssiram
uma aguia e dois arubus

Tudo ali observou
o fato como se deu
via-se que o chão se abriu
e o campo estremsceu
pela abertura da terra
viram quando o boi desceu

Voltaram todos os homens
o coronel constrangido
o boi e o tai vaqueiro
terem dese parecido
a terra abriu-se e fechou-se
«pôs tudo surpreendido
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Julgam que a-aguia era o boi
que quando na terra entrou
ali bBavia uma fada
em uma aguia o virou
o vaqueiro e o cavelo
em 2 corvos os transformou

O coronel Sezinando
ficou tão camtrariado
que vendeu toda fazenda
e nunca mais criou gado
houve vaqueiros daqueles
que 1 mês fiocu assombrado

Lá inda hoje se ver.
em noites de trovoádas
a vace misteriosa
naquelas duas estradas
duas mulheres falando
rangicdoos dentes e chorarde
ende as cenas foram dadas

Fim - Juâzeairo, 22-12-61

Preço: 20 Cruzeiros
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